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    1 . INTRODUÇÃO




    O trabalho, ao longo do último século, evidenciou-se culturalmente como a forma das pessoas se integrarem socialmente, vinculando parâmetros culturais, políticos, e associado, assim, à qualidade de vida dos indivíduos imersos no mercado de trabalho. As funções eram vinculadas ao emprego de forma simples, sendo organizadas em forma sequencial de postos ocupados no mundo laboral, dessa forma predominando a sensação de segurança no planejamento do futuro sobre sua carreira (RIBEIRO et al, 2011).




    O ambiente das entidades de ensino superior é um mundo peculiar que serve de espelho para situações encontradas nos meios laborais. Reconhecer e tratar esses problemas traz grandes benefícios. Cuidar dos seus professores, especificamente, faz parte de um ideal dos pesquisadores preocupados não somente com modernas questões relacionadas à educação superior, mas, principalmente, com quem as executa, ou seja, o docente (LIPP, 2012).




    Nos dias de hoje, com a ocorrência de uma massificação de informações que constantemente são atualizadas, as instituições se reorganizaram como unidades de produção, criando departamentos e separando cada profissional por categoria de conhecimento. O docente precisa se preocupar não só com a renovação constante do seu conhecimento, mas com sua carreira, com a segurança e o salário (BENEVIDES-PEREIRA, 2008; PAIVA; GOMES; HELAL, 2015).




    A atual estrutura das universidades traz ao docente uma nova configuração de atributos e tarefas que pode agregar ricas contribuições. Porém, quando nesse mesmo ambiente encontram-se fortes pressões, conflitos e nenhum tipo de reconhecimento, isso pode ocasionar tensões emocionais, causando frustações, estresse e prejudicando o desempenho desse colaborador, alterando a motivação e a saúde do docente. Como consequência pode acontecer desse funcionário desenvolver doenças ocupacionais que acabam por atrapalhar o seu desempenho psicossocial. O termo estresse (França; Rodrigues, 2009) engloba um conjunto de reações que um organismo desenvolve ao ser submetido a uma situação que exige esforço de adaptação.




    O estresse pode ser visto sob dois aspectos, o primeiro como fonte motivadora para alavancar a carreira e as tarefas atribuídas ao colaborador, fazendo com que este saia de sua zona de conforto e alcance um melhor desempenho em seu cotidiano. O segundo, oposto ao primeiro, atua diariamente como fonte de desequilíbrio físico e psíquico, dado que o docente se encontra em um ambiente de extrema cobrança, o que faz com que já não consiga dar conta de suas tarefas.




    No segundo caso, na maioria das vezes, sinais começam a aparecer no cotidiano, tais como enxaquecas, sinais de cansaço, tristeza, grandes agitações, constantes crises de tensão e angústia, diminuição de produtividade, isolamento, mau humor, medo, irritações, sudorese intensa, diarreias, incapacidade de controle das próprias emoções, dentre outros. Com o tempo podem se tornar mais sérios, como por exemplo, síndrome do pânico, síndrome de Burnout, dentre outras doenças ocupacionais crônicas e graves. (ARANTES; VIEIRA, 2010; BENEVIDES-PEREIRA, 2008).




    Situações diárias de estresse nem sempre são fáceis de lidar e conviver. Muitas vezes requerem estratégias por parte do profissional para combater circunstâncias que lhe parecem excessivas, ou acima de seu próprio limite de tolerância. (LIPP, 2012).




    Sabendo-se que o estresse ocupacional, conforme seu grau de estágio, pode ser muito prejudicial ao docente, entende-se que há uma interferência direta na qualidade de vida no trabalho do professor quando esse problema aparece. A qualidade de vida no trabalho tem como definição, segundo a OMS, uma perspectiva situacional sobre os fundamentos vitais do ser (aspectos culturais, valores, padrões e expectativas) e influencia o rendimento, o desempenho e até mesmo as características deste profissional. (FERREIRA; MENDONÇA, 2012).




    Para Limongi-França (2008), a qualidade de vida no trabalho, tem início nas políticas e diretrizes da organização, com base em respeito, justiça e educação a todos os níveis hierárquicos da empresa. Depois de uma visão mais ampla do ambiente organizacional, percebe-se que deve envolver uma cultura mais humanística para satisfazer às necessidades como de higiene e segurança no trabalho, além de desenvolvimento organizacional e preventivo, por entender-se que todas as áreas da organização precisam de qualidade de vida ocupacional para prevenção de doenças causadas por várias síndromes ocupacionais, ergonomias e legislações para manterem seguros empregado e empregador. Assim, com melhores condições de qualidade de vida no trabalho espera-se do colaborador elevado desempenho e, acima de tudo, uma parceria na qual ambos, empregado e empregador, saem ganhando.




    Pesquisar e compartilhar as causas do estresse dentro de uma instituição de ensino superior privada ajuda a combater as doenças ocupacionais, levantando a perspectiva de melhor qualidade de vida aos docentes no ambiente de trabalho, colaborando, dessa forma, para o planejamento de novas estratégias de gestão de pessoas.




    1.1 PROBLEMA DE PESQUISA





    Nesse contexto, é essencial conhecer o ambiente no qual os docentes estão inseridos, para diagnosticar problemas futuros. Detectados esses problemas, desde que futuramente tratados, o benefício se propaga de forma simultânea para empregado e empregador.




    Em virtude de estudos contemporâneos, a presente pesquisa visa compreender os fenômenos do estresse, assim como o impacto que podem causar no cotidiano dos docentes de uma instituição de ensino superior privada. A pesquisa tem o seguinte enfoque:




    • Quais são os sintomas e fases do estresse, assim como os fatores que impactam na qualidade de vida no trabalho, em docentes de uma instituição do ensino superior privada?




    1.2 OBJETIVO GERAL




    Diagnosticar as fases e sintomas de estresse, bem como os agentes estressores que interferem na qualidade de vida no trabalho em docentes de uma instituição de ensino superior privada.




    1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Os objetivos específicos são:




    • Levantar, por meio de questionário sociodemográfico, os fatores relacionados à idade, escolaridade, gênero, estado civil, tempo na empresa e na função.




    • Diagnosticar as fases e os sintomas do estresse em docentes.




    • Reconhecer os principais fatores que impactam na qualidade de vida dos docentes.




    • Relacionar sintomas e fases do estresse com os estressores e com a qualidade de vida no trabalho dos profissionais avaliados.




    1.4 PRESSUPOSTOS DA PESQUISA





    P1: Através do reconhecimento dos sintomas, é possível fazer o diagnóstico do estresse, bem como da fase atual de incidência.




    P2: Através da identificação do estresse (sintomas e suas fases) é possível fazer uma relação com fatores que interferem na qualidade de vida no trabalho dos docentes.




    P3: A partir do diagnóstico dos fatores que interferem na qualidade de vida dos docentes é possível intervir com ações e estratégias preventivas coordenadas pela Gestão de Pessoas da instituição.




    1.5 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO ESTUDO





    O capital humano, no atual contexto, é muito mais valorizado que há algumas décadas. Evidenciar o que pode beneficiar, ou mesmo prejudicar o bem mais precioso das empresas, passou a ser uma obrigação para a sua sobrevivência no mercado.




    Dessa forma, se a instituição conhece os problemas internos que prejudicam seus docentes e inibem seus potenciais, medidas preventivas podem ser tomadas para evitar que isso aconteça.




    Diante dessa premissa, a relevância deste estudo está no fato de poder dar a conhecer às instituições de ensino superior privadas as causas que influenciam direta ou indiretamente o desempenho de seus funcionários, pois, a partir do momento tomam ciência dos problemas, com muito maior facilidade podem adotar medidas preventivas para uma melhor gestão de pessoas, visando a motivar cada vez mais, bem como cuidar de seus profissionais, gerando, automaticamente, maior lucro e menores despesas à organização.




    Dada a importância para o docente em reconhecer seus pontos fracos e fortes, torna-se relevante, por meio da presente pesquisa, deixar contribuições à instituição em questão, para aperfeiçoar as condições de trabalho que oferece e com isso criar a expectativa de uma carreira de sucesso e menos tortuosa.




    A temática deste estudo inclui um mergulho no clima organizacional e na sintomatologia acarretada pelo estresse que, por sua vez, pode induzir aos transtornos de ansiedade e à depressão, dentre outros. Esta pesquisa, em razão do referencial teórico estar fundamentado nas pressões do ambiente de trabalho que podem levar às diferentes modalidades de estresses, acarretando respostas diversas, tanto comportamentais, como somáticas, trará importante contribuição à área de gestão de pessoas, subsidiando-a com indicadores para a qualidade do ambiente laboral e, consequentemente, para a saúde dos docentes.




    1.6 METODOLOGIA DO TRABALHO





    Utilizou-se a pesquisa do tipo exploratória, que se enquadrou como diagnóstica, tendo como referencial teórico um levantamento bibliográfico para discernir os conceitos de estresse e qualidade de vida no trabalho em docentes. A amostra foi de N=102 docentes; a coleta de dados foi feita através de dois questionários já validados por autores significativos em cada área, e um questionário sociodemográfico para montar o perfil dos mesmos. A abordagem da pesquisa foi de natureza quantitativa e qualitativa, servindo para atingir o objetivo de relacionar o estresse dos docentes de uma IES privada da Cidade de Rio Claro, SP, com a qualidade de vida no trabalho.




    1.7 ESTRUTURA DO TRABALHO





    A dissertação foi estruturada em sete capítulos, dispostos conforme descrito a seguir.




    No primeiro capítulo encontram-se a introdução, o problema de pesquisa, o objetivo geral, os objetivos específicos, os pressupostos da pesquisa, a justificativa e relevância do estudo, a metodologia e a estrutura do trabalho.




    No segundo capítulo dá-se destaque à saúde e ao bem-estar do docente, ao abordar-se o estresse do professor, seus conceitos, suas fases e sintomas.




    No terceiro capítulo explicam-se os conceitos de qualidade de vida no trabalho, e seus diferentes modelos existentes.




    Já no quarto capítulo encontra-se a apresentação da empresa pesquisada, ressaltando seu histórico, missão, visão e valores.




    No capítulo cinco, pode-se verificar a metodologia de estudo, com sua tipologia, a amostra, os instrumentos de coleta de dados, os métodos de análise dos resultados e a matriz de amarração.




    No capítulo seis os resultados da pesquisa são apresentados e discutidos.




    Finalmente, no capítulo sete são apresentadas as considerações finais e suas implicações.


  




  

    2 . SAÚDE E BEM-ESTAR DO TRABALHADOR




    O presente capítulo aborda de uma maneira histórica, os fatos mais importantes (para a autora) que construíram o contexto conhecido atualmente, com relação ao assunto saúde e bem-estar do profissional dentro das empresas. Isso é significativo para se compreender como o objeto deste estudo, o docente, tem sua relevância na esfera acadêmica.




    O trabalho começou muito antes do formato que se conhece hoje. Era realizado em troca de pouca comida, em más instalações e quase não era suficiente sequer para manter a sobrevivência individual do ser. Com o passar do tempo, os trabalhadores ganharam o direito de “vender” seus serviços para garantir sua sobrevivência. Porém, como as leis não eram suas aliadas, ficavam expostos ao frio e ao calor, às doenças e às epidemias; pouco se avaliava a concepção de ética, ou o que hoje se denomina de direitos humanos. O importante era que o serviço a ser executado fosse feito, não importando a que preço. (MINAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 2007).




    Esses ambientes inadequados tinham efeito de proliferadores de doenças, em meio a aglomerações, sem qualquer tipo de cuidado com a higiene ou condições humanas de trabalho. Além disso, há que se mencionar as muitas mutilações e mortes causadas pela falta de cuidado com a segurança do trabalhador, que se esforçava para ser merecedor de seu salário e de seu emprego, pois tratava-se de uma época de escassez de oportunidades de trabalho. (COMANDULE; AREIAS; FONTE, 2008).




    A revolução industrial deu um novo rumo a essa história, trazendo posições hierárquicas e também níveis gerenciais, apresentando os moldes das estruturas organizacionais conhecidas hoje. Nesse momento, iniciou-se uma maior percepção dos fenômenos ocupacionais causados em seus colaboradores (RODRIGUES, 2002).




    A partir daí constatou-se a importância de cuidar da saúde do trabalhador nas organizações. O primeiro registro que se tem notícia em medicina do trabalho foi na primeira metade do século XIX, na Inglaterra, quando um proprietário de uma fábrica têxtil, preocupado em manter a saúde de seus funcionários, já que o governo por si só parecia não dar conta das doenças e epidemias, resolveu consultar o médico de sua família para achar alguma solução. Este sugeriu que contratasse um médico para a fábrica, e que esse mesmo profissional fosse o intermediário entre os funcionários e o empregador das necessidades apresentadas, diminuindo com isso, a frequência de absenteísmo e das patologias. Essa atitude repercutiu no mundo inteiro como uma tendência. (MINAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 2007).




    Com o passar do tempo, porém, a medicina do trabalho, ainda que em um contexto internacional, diante de novos processos econômicos e novos produtos químicos, parecia não dar mais conta das necessidades do trabalhador, entrando em cena a chamada saúde ocupacional. (MENDES; DIAS, 1991).




    Em âmbito nacional, a saúde do trabalhador aparece mais sustentada em torno do início dos anos 80, favorecida, dentre outros fatores, pelas sindicalizações, frente às grandes mudanças sociais e políticas que o país passava no momento, firmando-se nos anos 90. (MINAYO-GOMEZ, 2011).




    A busca pela saúde e bem-estar do funcionário tem sido uma questão muito explorada no meio empresarial para conseguir ampliar as posições no mercado (na visão da empresa) e conseguir altos desempenhos do funcionário. E no meio acadêmico, hoje já não é diferente. Por exemplo, muitas instituições investem em aulas de ginástica laboral, ergonomia, melhoria do ambiente físico, estímulo à realização de exames periódicos, combate ao tabagismo e ao alcoolismo, dentre muitas outras ações. (FERREIRA; MENDONÇA, 2012).




    As organizações mostram ter preocupação com uma reorganização do trabalho, sempre que necessário, e reestruturação das tarefas, a fim de melhorar o desempenho e adaptá-las às necessidades do funcionário.




    Como define Ferreira e Mendonça (2012, p. 80):




    Sua finalidade é, portanto, levar em consideração as necessidades sociais dos trabalhadores, em conjunto com os aspectos tecnológicos e ambientais que influenciam o local de trabalho. Para tanto, preocupa-se com o desenvolvimento de postos de trabalho que permitam o uso de maior variedade de habilidades, isto é, que possibilitem o aprendizado e o desenvolvimento dos trabalhadores, o que, em última análise, irá contribuir não só para maior satisfação do empregado, como também para a maior produtividade e eficácia organizacional.




    Em resumo, entende-se que existem variáveis que podem influenciar na saúde e bem-estar do docente, e que algumas reformas podem garantir melhores condições de trabalho e aumentar a eficiência do professor em suas funções, uma vez que o ambiente institucional pode incluir fatores que atrapalham direta ou indiretamente o desenvolvimento de suas competências. (MINAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 2007).




    O professor é incumbido de várias funções cujo exercício apresentam grandes exigências como dedicação, entrega e grandes esforços, reconhecendo, assim, a necessidade subjetiva da observação dos aspectos condicionantes desse profissional durante a execução de suas funções. Essas condições, muitas vezes não são adequadas no ensino superior, tanto por falta de infraestrutura, quanto por políticas mal executadas. Além disso, os alunos cada vez mais se encontram em posição de desvantagem, trazendo em sua bagagem escolar um sistema de ensino precário e mal executado, o que os faz encontrar grandes dificuldades na relação ensino-aprendizagem. (BENEVIDES-PEREIRA, 2008).




    As condições ambientais de trabalho asseguram a integridade física e mental de um funcionário. Quando se pensa na saúde física, o local de trabalho envolve aspectos externos como a exposição de um funcionário à falta de segurança nas atividades exercidas, ruídos, ar, temperatura, umidade, luminosidade e equipamentos de trabalho. Já se compreende que as condições ambientais são perceptíveis aos sentidos humanos como a visão, a audição, o paladar, o tato e o olfato. No local de trabalho, sempre em expansão e mutação, as interações sociais continuam a desempenhar importantes funções, tais como compartilhamento de informações, realização de metas e construção de uma rede social. (ROSSI et al, 2013).




    O docente cria perspectivas diante de várias direções. Assim, cabe ao próprio professor determinar e também à instituição a ficar atenta, a uma série de fatores, não só físicos (como por exemplo, iluminação, ruídos, temperatura, mobiliários ergonômicos, de segurança, ventilação, etc.), como também psicológicos, ligados à parte social dos professores, como envolvimento com alunos e colegas de trabalho, prazer em executar as tarefas, entusiasmo diário, vigor, tranquilidade, equilíbrio, satisfação, segurança (da parte psicológica), confiança, lealdade, liderança e cultura organizacional. (COMANDULE; AREIAS; FONTE, 2008).




    Quando o docente só consegue priorizar o valor de quanto ganha em uma instituição, mostra o tamanho de sua frustação em relação às suas outras necessidades que parecem inertes diante de qualquer perspectiva no ambiente de trabalho. Esse mesmo funcionário nunca estará satisfeito com o seu salário (única razão para trabalhar), pois sempre achará que não está sendo suficientemente recompensado por fazer algo de que não gosta, e que só faz por falta de opção, obrigado, sentindo-se humilhado, e sem qualquer bem-estar ao executar a tarefa. (GUIMARÃES; GRUBITS, 2004).




    Quando se fala em felicidade e bem-estar, poder-se-iam incluir tópicos como direitos humanos, já que os colaboradores têm direitos e deveres que deveriam ser aplicados igualmente a todos, para que haja justiça e equidade no ambiente de trabalho. (FERREIRA; MENDONÇA, 2012).




    A ligação direta entre temas como a saúde do trabalhador na empresa e bem-estar, fica clara quando se nota que o docente está desmotivado, frustrado, sem vigor, e bastante sem equilíbrio; sua saúde física dá sinais claros de que algo não vai bem. São doenças adquiridas pela sintomatização de estresse adquirido ao longo de anos, como por exemplo, síndromes ocupacionais como Burnout, gastrites nervosas, pressão alta, diabetes, chegando até às doenças mais graves como infarto do miocárdio, AVE (Acidente Vascular Encefálico), dentre outras. (BENEVIDES-PEREIRA, 2008).




    Entende-se que as variáveis provenientes do ambiente não sejam as únicas responsáveis pelo bem-estar do docente. Porém a forma com que as situações diárias laborais são encaradas pelo indivíduo, é na verdade responsável por sua qualidade de vida em suas funções. Para um melhor entendimento do assunto são expostas no próximo item as definições dessas situações denominadas de estresse.




    2.1 ESTRESSE - CONCEITOS




    Neste item é evidenciada a evolução histórica da concepção do estresse que passou por várias etapas até chegar à compreensão atual. Entretanto, seu conceito não se restringe somente a algo relacionado a coisas ruins. O primeiro conceito demonstra que metabolicamente o estresse é vital ao ser humano, servindo como estímulo para que o mesmo saia de sua zona de conforto e evolua como pessoa e como profissional.




    Sua origem vem do latim, vulgarmente empregada no século XVII para indicar fadiga e cansaço. Porém nos séculos XVIII e XIX, o termo aparece vinculado à força, esforço e tensão.




    O estresse é um termo que teve também sua importância na física. Reporta-se a uma força aplicada a um objeto, causando sua deformação, ou até mesmo rompimento dessa estrutura. (CHAMON et. al, 2007).




    Entre 1914 e 1915, W. Cannon lançou uma teoria sobre o estresse na área da fisiologia, onde demonstrava através de pesquisas, que o mesmo era uma reação de emergência do organismo e que servia para proporcionar um equilíbrio biológico. Porém havia algumas variáveis que poderiam interferir nos resultados, como por exemplo, idade, condição física e a susceptibilidade individual. O propósito dessa pesquisa era diferenciar o estresse da tensão, tanto que o autor primeiro a chamou de “resposta à emergência” e depois de “resposta ao stress”. (ARANTES; VIEIRA, 2010).




    Outro nome importante é o de H. Selye (LIPP, 2012; MÔNACO; GUIMARÃES, 2000; Meleiro, 2007; Arantes; Vieira, 2010), que na década de 1930 demonstrou, através de suas pesquisas, o conceito de estresse, utilizando uma pesquisa em animais, revelando distúrbios inesperados no ciclo sexual após alguns procedimentos, dando origem à palavra estresse que serve de base para estudos até os dias atuais.




    Em 1936, Selye observou que muitas pessoas sofriam de várias doenças físicas, porém reclamavam de alguns sintomas em comum (dores generalizadas nas juntas e músculos, distúrbios gastrointestinais, perda de apetite e nas mulheres ausência de menstruação). Conceituou o estresse como “o conjunto de reações que um organismo desenvolve ao ser submetido a uma situação que exige esforço para adaptação”, provando que o organismo, quando exposto a um estímulo entendido como ameaçador ao equilíbrio da saúde do indivíduo, seja em aspectos físicos, químicos, biológicos ou psicossociais, reage de forma constante e inespecífica que chamou de “Síndrome Geral de Adaptação (SAG)”. (LIPP, 2012).




    A Síndrome Geral de Adaptação foi classificada, dessa forma, como “síndrome geral”, porque é causada por agentes que afetam várias partes do corpo, causando uma defesa generalizada e sistêmica, onde as manifestações são coordenadas e parcialmente interdependentes. E, de “adaptação”, porque ajuda na procura do equilíbrio metabólico. (ARANTES; VIEIRA, 2010).




    A definição de estresse, segundo Selye (1946), levou pesquisas modernas a duas vertentes: a primeira seria que o agente provoca a síndrome geral de adaptação e a segunda é uma condição do organismo que foi exposto ao agente estressor. (ARANTES; VIEIRA, 2010).




    Selye (1965) adiciona, ainda, que o estresse é um elemento inerente a toda doença, provocando modificações na estrutura e na composição química dos corpos, as quais podem ser observadas e avaliadas, determinando se o estresse é leve ou intenso, agudo ou crônico, demonstrando isso de variadas formas. (MELEIRO, 2007).




    Autores como Lazarus e Folkman (1984), associaram o estresse a uma relação particular entre a pessoa e o ambiente, sendo avaliado como algo que excede seus recursos e ameaça seu bem-estar.




    Para Massini (1984, p.17), o estresse é definido como:




    A busca de uma definição correta para o termo estresse é muito difícil, pois ele é a síntese de vários fatores, que foram estudados isoladamente por médicos, psicólogos, sociólogos, e filósofos. O estresse é uma palavra-chave, que indica um fator ou a junção de vários fatores [...] e o que permitiu a união de todos estes fatores em uma única palavra, estresse, foi que eles são capazes de gerar no organismo uma resposta que para todos eles é semelhante.




    Em 1984, Marilda Lipp, em uma abordagem cognitivo-comportamental, define o estresse como “uma reação psicológica, com componentes emocionais físicos, mentais e químicos, a determinados estímulos que irritam, amedrontam, excitam e/ou confundem a pessoa”.




    Rodrigues e Gasparini (1992) interpretam o estresse como uma reação natural e importante para o ser humano, em todos os momentos da sua existência, ajudando-o em sua adaptação em momentos oportunos. Porém, quando o indivíduo tem dificuldade para se adaptar a essa mesma sensação, torna-se prejudicial.




    Arantes e Vieira (2010) reconhecem que o estresse sempre existiu, mas que sua manifestação anterior à era moderna estava totalmente relacionada ao meio de sobrevivência e aos perigos reais encontrados pelo indivíduo em seu ambiente. No entanto, com a modernização da sociedade, passou a ser vinculado também às situações psicossociais vivenciadas pelo indivíduo contemporâneo.
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